
Aula 2 3 Sentido, Referência e Denotação

Bem-vindos à nossa jornada pelo fascinante universo da linguagem! Muitas vezes, usamos as palavras de forma 
automática, sem nos darmos conta da complexidade que se esconde por trás de cada termo, frase ou expressão. 
Entender como o significado é construído e interpretado é uma habilidade crucial, não apenas para linguistas, mas 
para qualquer profissional que dependa da comunicação clara e eficaz.

Nesta aula, mergulharemos em conceitos fundamentais que nos ajudarão a desvendar as camadas do significado. 
Vamos explorar a distinção clássica entre o que uma palavra "aponta" no mundo e a "maneira" como a 
entendemos, além de diferenciar o significado literal das ricas associações que as palavras carregam. Ao final, 
você será capaz de identificar e analisar as nuances de sentido em diferentes contextos, aprimorando sua 
capacidade de interpretação e produção textual.

Prepare-se para uma aula que transformará sua percepção sobre a linguagem, oferecendo ferramentas valiosas 
para sua vida acadêmica e profissional. Vamos desmistificar esses conceitos e conectá-los ao seu dia a dia, 
mostrando como a semântica e a pragmática são mais presentes do que imaginamos.



O Desafio da Linguagem
Como as Palavras se Conectam ao Mundo?

Desde os primórdios da filosofia, pensadores se 
debruçam sobre a questão de como a linguagem 
consegue representar a realidade. Não é uma tarefa 
simples, pois uma mesma palavra pode evocar 
diferentes ideias ou se referir a coisas distintas, 
dependendo do contexto. Essa complexidade é o 
ponto de partida para compreendermos a dicotomia 
proposta por Gottlob Frege, um dos pilares da filosofia 
da linguagem.

Imagine que você está tentando descrever um objeto 
para alguém que nunca o viu. Você pode usar várias 
abordagens: descrever sua forma, sua função, sua cor. 
Cada uma dessas descrições, embora se refira ao 
mesmo objeto, oferece uma "maneira" diferente de 
acessá-lo mentalmente. É exatamente essa distinção 
que Frege buscou formalizar com os conceitos de 
Sentido e Referência.

A compreensão dessa dicotomia é vital para evitar 
ambiguidades e mal-entendidos, seja em um texto 
acadêmico, em um contrato jurídico ou mesmo em 
uma conversa cotidiana. Ela nos permite ir além da 
superfície das palavras e investigar como elas 
realmente funcionam em nossa mente e no mundo.

Sentido e Referência: A Dicotomia de Frege
Gottlob Frege, em seu influente artigo "Sobre Sentido e Referência" (1892), propôs uma distinção crucial para a 
semântica. Ele percebeu que a linguagem não funciona apenas como um rótulo direto para as coisas no mundo. Há 
uma camada intermediária, uma espécie de "modo de apresentação" que nos permite compreender o que as 
palavras significam, mesmo quando se referem à mesma entidade.

Pense em um mapa. O mapa (o sentido) nos guia até um determinado local (a referência). Diferentes 
mapas, com diferentes escalas, símbolos ou perspectivas, podem nos levar ao mesmo destino. Cada 
mapa oferece um "sentido" distinto para o mesmo "referente". O sentido é, portanto, o modo como o 
referente é dado, a informação que a palavra ou expressão carrega e que nos permite identificá-lo.

Essa distinção fregeana é fundamental porque explica como podemos ter expressões com a mesma referência, 
mas com sentidos diferentes, e vice-versa. Ela nos ajuda a entender por que certas afirmações são informativas, 
enquanto outras são meras tautologias, e como a cognição humana processa a informação linguística.



Desvendando os Conceitos Fundamentais

Desvendando o Sentido
A Maneira de Apresentação
O Sentido de uma expressão linguística, para Frege, 
é o valor cognitivo que ela possui, a forma como a 
compreendemos. É a "maneira de apresentação" do 
referente. Duas expressões podem se referir à 
mesma coisa no mundo, mas se as compreendemos 
de maneiras diferentes, elas possuem sentidos 
distintos.

A Referência
O Objeto no Mundo
A Referência (ou denotação, como Frege também a 
chamava) é aquilo a que a expressão linguística se 
refere no mundo real. É o objeto, a entidade, o 
estado de coisas ou o valor de verdade que a 
palavra ou frase designa. Se o sentido é a "maneira 
de apresentação", a referência é o "apresentado".

Exemplo Clássico: A Estrela da Manhã e a Estrela da 
Tarde

Expressão 1

"A Estrela da Manhã"

Evoca a imagem de um astro 
brilhante visível ao amanhecer.

Expressão 2

"A Estrela da Tarde"

Remete ao mesmo astro visível ao 
anoitecer.

Referência Única

O Planeta Vênus

Ambas se referem ao mesmo corpo 
celeste, mas com sentidos 
distintos.

Considere as expressões "a Estrela da Manhã" e "a Estrela da Tarde". Ambas se referem ao mesmo corpo celeste: 
o planeta Vênus. No entanto, o sentido de cada uma é diferente. "Estrela da Manhã" evoca a imagem de um astro 
brilhante visível ao amanhecer, enquanto "Estrela da Tarde" remete ao mesmo astro visível ao anoitecer. Para 
alguém que não soubesse que se trata do mesmo planeta, a informação de que "a Estrela da Manhã é a Estrela da 
Tarde" seria uma descoberta, não uma obviedade. Isso porque os sentidos são distintos, mesmo que a referência 
seja idêntica.

Essa nuance é crucial em diversas áreas, desde a lógica até a comunicação interpessoal. Em um contexto jurídico, 
por exemplo, a forma como um termo é definido (seu sentido) pode alterar drasticamente a interpretação de uma 
lei, mesmo que o objeto a que se refere (o referente) seja o mesmo. A precisão no sentido é a chave para a clareza.

Voltando ao nosso exemplo, tanto "a Estrela da Manhã" quanto "a Estrela da Tarde" têm como referência o planeta 
Vênus. A referência é extralinguística, ou seja, está fora da linguagem. É o pedaço do mundo que a linguagem 
"aponta". Para nomes próprios, a referência é o indivíduo; para predicados, é o conceito ou propriedade; para 
frases completas, é seu valor de verdade (verdadeiro ou falso).

Entender a referência é fundamental para a verificação da verdade de uma proposição. Se digo "O presidente do 
Brasil é um líder político", a referência de "presidente do Brasil" é a pessoa que ocupa esse cargo no momento da 
enunciação. Se essa pessoa realmente é um líder político, a frase é verdadeira. A referência nos ancora na 
realidade e permite que a linguagem seja um instrumento para descrever e interagir com o mundo.



Sentido vs. Referência
Um Quadro Comparativo
A distinção entre Sentido e Referência pode ser sutil, mas é poderosa para analisar a linguagem. O Sentido é o que 
compreendemos, a informação que nos permite identificar algo, enquanto a Referência é o "algo" em si. É como a 
receita de um bolo (sentido) e o bolo pronto (referência). A receita descreve como fazer o bolo, mas o bolo é o 
produto final.

Conceito Âmbito/Natureza Base/Função

Sentido Cognitivo, linguístico Modo de apresentação, valor 
informativo

Referência Extralinguístico, real Objeto designado, entidade no mundo

Exemplo Prático

Essa diferença é especialmente relevante em situações onde a mesma entidade pode ser descrita de múltiplas 
formas. Pense em um criminoso procurado: ele pode ser referido como "o ladrão do banco", "o homem de chapéu 
e óculos escuros" ou "o indivíduo que fugiu pela rua X". Todas essas expressões podem ter a mesma referência (o 
criminoso), mas cada uma oferece um sentido diferente, uma perspectiva distinta que pode ser mais ou menos útil 
para identificá-lo.

Aplicação em IA: Em inteligência artificial, sistemas de processamento de linguagem natural precisam não 
apenas identificar a referência de um termo (entidade nomeada), mas também compreender o sentido 
subjacente para realizar tarefas mais complexas, como sumarização ou tradução.



Além do Literal
Denotação e Conotação
A linguagem é muito mais do que um mero sistema de rótulos para o mundo. Ela é rica em nuances, emoções e 
associações culturais. É aqui que entram os conceitos de Denotação e Conotação, que nos permitem explorar as 
camadas de significado que vão além do sentido estrito e literal das palavras.

Enquanto a dicotomia fregeana se concentra na relação entre a linguagem e a realidade objetiva, a distinção entre 
denotação e conotação nos leva para o campo da subjetividade e da cultura. Ela nos ajuda a entender por que uma 
mesma palavra pode ter um impacto tão diferente em pessoas distintas ou em contextos variados, e como os 
falantes usam essa flexibilidade para expressar mais do que o óbvio.

Compreender essa diferença é crucial para qualquer um que trabalhe com comunicação, seja na criação de 
campanhas publicitárias, na análise de discursos políticos ou na interpretação de obras literárias. É a chave para 
decifrar as mensagens ocultas e as intenções por trás das palavras.

Denotação
O Significado Literal e Objetivo
A Denotação refere-se ao significado básico, 
literal e objetivo de uma palavra, aquele que 
encontramos no dicionário. É o sentido primário, 
universalmente aceito e desprovido de qualquer 
carga emocional ou associativa. Quando falamos 
em denotação, estamos nos referindo àquilo que a 
palavra "significa" de forma direta e explícita.

Exemplo: A denotação da palavra "cobra" é "réptil 
ofídio, sem patas, de corpo alongado e cilíndrico". 
Esse é o significado que qualquer pessoa 
entenderia, independentemente de suas 
experiências pessoais ou culturais com cobras.

Aplicação Prática
A denotação busca a precisão e a objetividade, 
sendo fundamental em contextos técnicos, 
científicos ou jurídicos, onde a ambiguidade deve 
ser minimizada.

Em um manual de instruções, por exemplo, a 
linguagem denotativa é essencial para garantir que 
as informações sejam compreendidas de forma 
unívoca. Se um termo técnico for usado com 
conotações, isso pode levar a erros graves. A 
denotação é a base sólida sobre a qual outras 
camadas de significado podem ser construídas.



Conotação: As Camadas Associativas
Significados Subjetivos e Culturais

A Conotação, por outro lado, abrange os significados 
secundários, subjetivos e associativos que uma palavra 
pode evocar. São as ideias, sentimentos, imagens e valores 
culturais que se agregam ao significado denotativo, variando 
de pessoa para pessoa, de cultura para cultura e de 
contexto para contexto. É o "sabor" que a palavra carrega.

Retomando o exemplo da "cobra", além de sua denotação 
biológica, a palavra pode conotar "traição", "perigo", 
"astúcia" ou até mesmo "sabedoria" em algumas culturas. 
Essas associações não estão no dicionário como significado 
principal, mas são amplamente compreendidas e utilizadas 
na comunicação. A conotação é como as camadas de uma 
cebola: cada camada adiciona uma nova dimensão ao 
significado central.

A alma da comunicação: A linguagem 
conotativa é a alma da poesia, da 
publicidade e da retórica. Um slogan 
publicitário, por exemplo, raramente se 
baseia apenas na denotação; ele busca 
evocar sentimentos, aspirações e 
identificação através das conotações 
das palavras e imagens.

Dominar a conotação permite uma comunicação mais rica, persuasiva e impactante.

Denotação vs. Conotação: Um Quadro Comparativo
A distinção entre denotação e conotação é vital para entender como a linguagem pode ser tanto um instrumento 
de precisão quanto uma ferramenta de expressão artística e persuasão. Enquanto a denotação nos dá o esqueleto 
do significado, a conotação adiciona a carne, os músculos e a personalidade.

Conceito Característica Principal Exemplos de Uso Efeito na Comunicação

Denotação Objetivo, literal, 
universal

Manuais técnicos, notícias 
factuais, dicionários

Clareza, precisão, 
informação direta

Conotação Subjetivo, associativo, 
cultural

Poesia, publicidade, 
discursos políticos, gírias

Expressividade, 
persuasão, emoção, 
ambiguidade

Imagine um médico descrevendo um sintoma (denotação) e um poeta descrevendo a dor (conotação). Ambos 
usam palavras, mas com propósitos e efeitos muito diferentes. O médico busca clareza e objetividade; o poeta, 
evocação e emoção. Ambos são válidos e necessários, mas em contextos distintos.

No dia a dia, somos constantemente bombardeados por mensagens que jogam com a conotação. Notícias, memes, 
conversas informais 3 todos utilizam as associações implícitas das palavras para transmitir mais do que o literal. 
Ser um leitor e ouvinte crítico significa ser capaz de discernir entre o que é dito e o que é sugerido.



Tipos de Significado
Além do Dicionário e das Associações
A complexidade do significado não se esgota na dicotomia fregeana ou na distinção entre denotação e conotação. 
A linguagem é uma ferramenta social e, como tal, carrega diferentes tipos de significado que refletem as 
interações humanas, as emoções e a forma como estruturamos nossas mensagens.

Esses tipos de significado 3 social, afetivo e temático 3 nos ajudam a compreender como a linguagem não apenas 
descreve o mundo, mas também constrói relacionamentos, expressa sentimentos e organiza informações. Eles são 
cruciais para uma análise pragmática, que investiga o uso da linguagem em contexto.

Ao explorarmos essas dimensões, percebemos que a comunicação eficaz vai muito além da escolha das palavras 
certas; ela envolve a compreensão de como essas palavras funcionam em um cenário social e emocional. Isso é 
particularmente relevante para profissionais que precisam adaptar sua linguagem a diferentes públicos e 
situações.

Significado Social
Construindo Relações e 
Identidades
O Significado Social refere-se 
àquilo que a linguagem comunica 
sobre a relação entre os 
interlocutores, seu status social, sua 
identidade e o contexto da 
interação. As escolhas linguísticas 
que fazemos não apenas 
transmitem informações, mas 
também sinalizam quem somos e 
como nos posicionamos em relação 
aos outros.

Exemplo: A escolha entre "você" e 
"o senhor/a senhora" em português, 
ou "tu" e "usted" em espanhol, 
carrega um significado social. Ela 
indica formalidade, respeito, 
distância ou intimidade.

Significado Afetivo
Expressando Emoções e 
Atitudes
O Significado Afetivo diz respeito à 
dimensão emocional da linguagem, 
ou seja, o que as palavras revelam 
sobre os sentimentos, atitudes e 
emoções do falante. Ele está 
intimamente ligado à conotação, 
mas foca especificamente na carga 
emocional que as expressões 
carregam, seja ela intencional ou 
não.

Exemplo: Interjeições como "Ah!", 
"Uau!", "Que pena!" são exemplos 
claros de significado afetivo, pois 
expressam diretamente emoções.

Significado Temático
Organizando a Informação
O Significado Temático refere-se à 
forma como o falante organiza a 
informação em uma frase ou texto, 
dando destaque a certos elementos 
e estabelecendo a progressão do 
discurso. Não se trata do que é dito, 
mas de como é dito, em termos de 
estrutura e ênfase.

Exemplo: "O cachorro mordeu o 
carteiro" vs. "O carteiro foi mordido 
pelo cachorro" 3 mesma referência, 
foco diferente.



Aprofundando os Tipos de Significado

Significado Social 
em Ação
Da mesma forma, o uso de 
gírias, jargões profissionais ou 
sotaques específicos pode 
comunicar pertencimento a um 
grupo social ou regional. É como 
vestir uma roupa para uma 
ocasião específica: a roupa não 
é apenas um tecido, ela 
comunica um código social.

Em ambientes profissionais, o 
domínio do significado social é 
essencial. Saber quando usar 
uma linguagem formal ou 
informal, quando empregar 
termos técnicos ou simplificá-
los, é uma habilidade que pode 
determinar o sucesso de uma 
negociação, de uma 
apresentação ou de um 
atendimento ao cliente. A 
linguagem é uma ferramenta 
poderosa para construir e 
manter relações.

Significado Afetivo 
na Prática
Mas o significado afetivo 
também pode ser transmitido 
por meio de diminutivos 
("casinha", "filhinho" 3 que 
podem indicar carinho ou 
desprezo, dependendo do 
contexto), entonação, escolha 
de adjetivos ("terrível", 
"maravilhoso") ou até mesmo 
pela repetição de palavras. É a 
trilha sonora da nossa fala, que 
adiciona profundidade e cor à 
mensagem.

Em áreas como o marketing e a 
psicologia, o significado afetivo 
é explorado para criar conexões 
emocionais com o público ou 
para compreender estados 
mentais. Um texto que 
consegue evocar empatia ou 
alegria é muito mais eficaz do 
que um que se limita a informar. 
A capacidade de identificar e 
utilizar o significado afetivo 
enriquece a comunicação e a 
torna mais humana.

Significado Temático 
e Estrutura
Por exemplo, a ordem das 
palavras em uma frase pode 
alterar o foco da mensagem. 
Comparar "O cachorro mordeu o 
carteiro" com "O carteiro foi 
mordido pelo cachorro". Ambas 
as frases descrevem o mesmo 
evento (mesma referência), mas 
a primeira foca no cachorro 
como agente, enquanto a 
segunda dá destaque ao 
carteiro como paciente. A 
escolha da voz ativa ou passiva, 
a topicalização (colocar um 
elemento no início da frase para 
destacá-lo) são recursos que 
criam significado temático. É 
como a iluminação de um palco, 
que direciona o olhar do público 
para o que é mais importante.

Em redação acadêmica, 
jornalística ou técnica, o 
significado temático é crucial 
para garantir a clareza e a 
fluidez do texto. Uma boa 
organização da informação 
facilita a compreensão do leitor 
e guia sua atenção para os 
pontos-chave. Dominar o 
significado temático permite 
construir argumentos mais 
persuasivos e narrativas mais 
envolventes.



Análise de Exemplos Práticos
Integrando os Conceitos
Agora que exploramos o Sentido, a Referência, a Denotação, a Conotação e os diferentes tipos de significado, é 
hora de ver como esses conceitos interagem na prática. A linguagem raramente opera com apenas uma dessas 
dimensões isoladamente; na maioria das vezes, todas elas estão em jogo, criando uma teia complexa de 
significados.

Vamos analisar uma frase simples:

"Aquele advogado é uma 
raposa."

01

Referência
"Aquele advogado" refere-se a um 
indivíduo específico, um profissional 
do direito. A "raposa" em sua 
denotação refere-se a um animal 
mamífero.

02

Sentido
O sentido de "advogado" é 
"profissional do direito". O sentido 
denotativo de "raposa" é o animal.

03

Denotação
Literalmente, a frase seria absurda, 
pois um advogado não é um animal.

04

Conotação
É aqui que a frase ganha sentido. A palavra "raposa" é 
usada conotativamente para evocar características 
associadas a esse animal, como "astúcia", "inteligência", 
"esperteza" (muitas vezes com uma nuance de malícia).

05

Significados Social/Afetivo/Temático
Social: A frase pode ser dita em um contexto 
informal, talvez entre colegas, para descrever a 
habilidade do advogado.

Afetivo: Dependendo da entonação e do contexto, 
pode expressar admiração pela astúcia do advogado 
ou, inversamente, uma crítica à sua falta de 
escrúpulos.

Temático: A estrutura da frase foca no advogado e 
atribui a ele uma característica conotativa, 
enfatizando sua personalidade.

Este exemplo demonstra como a interpretação de uma única frase exige a mobilização de múltiplos níveis de 
análise semântica e pragmática. A capacidade de desvendar essas camadas é o que nos permite ir além do óbvio 
e compreender as mensagens em sua totalidade.



Em Prática
A Relevância para o Seu Dia a Dia

A compreensão dos conceitos de Sentido, Referência, 
Denotação, Conotação e dos tipos de significado não 
é apenas um exercício teórico; ela tem aplicações 
diretas e valiosas em sua vida acadêmica e 
profissional. Seja você um estudante universitário 
buscando aprimorar sua escrita e leitura crítica, ou um 
candidato a concurso público que precisa interpretar 
questões complexas, essas ferramentas são 
indispensáveis.

No ambiente acadêmico, a precisão na escolha das 
palavras e a capacidade de analisar textos em suas 
múltiplas camadas de significado são cruciais para a 
produção de artigos, monografias e para a 
compreensão aprofundada de teorias. No mundo dos 
concursos, muitas questões de português e 
interpretação de texto testam exatamente essa 
habilidade de discernir entre o literal e o figurado, 
entre o objetivo e o subjetivo.

Além disso, em qualquer profissão que envolva 
comunicação 3 e qual não envolve? 3 a capacidade de 
usar a linguagem de forma estratégica, de adaptar seu 
discurso ao público e de decifrar as intenções por trás 
das palavras é um diferencial competitivo. Você se 
torna um comunicador mais eficaz e um receptor de 
mensagens mais crítico e consciente.

Ambiente Acadêmico
Precisão na escrita, análise 
profunda de textos, produção de 
artigos e monografias de 
qualidade.

Concursos Públicos
Interpretação de questões 
complexas, discernimento entre 
literal e figurado, objetivo e 
subjetivo.

Vida Profissional
Comunicação estratégica, 
adaptação ao público, decifração 
de intenções, diferencial 
competitivo.



Consolidação do Aprendizado
Nesta aula, embarcamos em uma exploração profunda sobre como o significado é construído e interpretado na 
linguagem. Começamos com a fundamental dicotomia de Frege entre Sentido e Referência, que nos ensina a 
diferenciar o modo de apresentação de uma expressão do objeto real a que ela se refere. Em seguida, distinguimos 
a Denotação, o significado literal e objetivo, da Conotação, que abrange as ricas camadas associativas e 
emocionais das palavras. Por fim, expandimos nossa visão ao considerar os significados Social, Afetivo e 
Temático, que revelam como a linguagem constrói relações, expressa emoções e organiza informações.

Em prática:
Ao ler um texto, questione: qual é a referência dos termos? Qual o sentido que o autor quer 
transmitir?

Identifique se as palavras estão sendo usadas denotativa ou conotativamente e qual o efeito disso.

Analise como a linguagem utilizada reflete o contexto social, as emoções do falante e a organização 
da mensagem.

Use esses conceitos para tornar sua própria comunicação mais clara, precisa e impactante.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes afirmações melhor descreve a relação entre Sentido e Referência, segundo Frege?

a) Sentido e Referência são sinônimos e intercambiáveis.

b) O Sentido é o objeto no mundo, e a Referência é a forma como o compreendemos.

c) O Sentido é a maneira de apresentação do referente, enquanto a Referência é o objeto designado.

d) A Referência é sempre subjetiva, e o Sentido é sempre objetivo.

2 Considere a frase: "Ele é um leão na defesa dos seus direitos." Qual conceito semântico está mais evidente 
no uso da palavra "leão" nesta frase?

a) Denotação

b) Referência

c) Conotação

d) Significado Temático

3 Em um manual de instruções de um aparelho eletrônico, qual tipo de significado é predominantemente 
esperado para garantir a clareza e evitar ambiguidades?

a) Conotação

b) Significado Afetivo

c) Denotação

d) Significado Social

4 A escolha entre usar "você" ou "o senhor/a senhora" em uma conversa com um desconhecido em um 
ambiente formal exemplifica qual tipo de significado?

a) Significado Afetivo

b) Significado Temático

c) Denotação

d) Significado Social

5 Explique a diferença entre Denotação e Conotação, fornecendo um exemplo para cada um.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. d)



Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 3, aprofundaremos nossos estudos na Semântica Lexical, explorando as diversas relações de 
significado que existem entre as palavras, como sinonímia, antonímia, hiponímia e hiperonímia, e como elas 
enriquecem a nossa linguagem.

Recursos Adicionais

Livro
"Semântica" de Rodolfo Ilari e Luiz 
Costa (para aprofundar nos 
conceitos básicos).

Artigo
"Sobre Sentido e Referência" de 
Gottlob Frege (leitura clássica para 
entender a origem da dicotomia).

Vídeos
Canais de linguística no YouTube 
(para explicações visuais e 
exemplos práticos).


